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CCR posta resultado trimestral (3T24), com crescimento da plataforma de negócio de 
aeroportos, em 15.11.24 
O Grupo CCR, maior empresa de infraestrutura de mobilidade do Brasil, divulgou seu resultado 
trimestral 3T24, registrando um lucro líquido ajustado de R$ 560 milhões, um crescimento de 11,7% 
na comparação com o mesmo período do ano passado.  
 
A receita líquida ajustada alcançou R$ 3,78 bilhões, 10,7% maior do que em igual intervalo de 2023.  
 
O aumento do resultado líquido e do faturamento foi acompanhado da forte expansão dos 
investimentos da empresa, de 57,9%, em suas plataformas de rodovias, mobilidade urbana e 
aeroportos, somando R$ 2,101 bilhões no trimestre (entre julho e setembro deste ano).  
 
O EBITDA ajustado consolidado chegou a R$ 2,19 bilhões no terceiro trimestre de 2024, uma 
expansão de 3,2% em relação ao mesmo período de 2023. O novo resultado positivo é fruto do acerto 
das estratégias operacionais e financeiras implementadas nos últimos meses pela companhia, que 
registrou crescimento da demanda nas suas três plataformas de negócio. 
 

 
 
Os investimentos consolidados realizados no terceiro trimestre de 2024 totalizaram R$ 2,1 bilhões, 
uma alta de 57,9% em relação ao volume de R$ 1,3 bilhão aportado no mesmo período do ano 
passado. 
 
A plataforma de aeroportos apurou EBITDA ajustado da plataforma de R$ 274 milhões (12,5% do 
EBITDA ajustado consolidado), com um crescimento de 16,5% entre o terceiro trimestre de 2024 e 
igual período de 2023 (EBITDA de R$ 214 mi). No acumulado do ano (9M24), o EBITDA soma R$ 793 
mi (12,7% do EBITDA consolidado do grupo), um aumento de 25,4% sobre o acumulado no (9M23) 
de R$ 632 mi. (10,8% do EBITDA consolidado). O EBITDA consolidado acumulado tem alta de 10,3%. 
 
A receita aeroportuária e comercial no 3T24 somou R$ 561,901 milhões (alta de 16,9% sobre o 3T23, 
de R$ 480,489 mi), com acumulado no ano (9M24) somando R$ 1,601658 bi (alta de 16,4% sobre o 
9M23, de R$ 1,376267 bi). 
 
Além do efeito da inflação no reajuste das tarifas aeroportuárias e do crescimento da demanda, a 
plataforma registrou um aumento expressivo nas receitas não-aeronáuticas, impulsionadas por novas 
operações comerciais e salas VIPs nos terminais operados pela companhia.  
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A CCR detém as concessões individuais dos aeroportos de Confins (SBCF) e da Pampulha (SBBH), 
em Belo Horizonte (MG).  
 
O Bloco-Sul é composto pelos 7 aeroportos - de Curitiba Afonso Pena (SBCT) e Bacacheri (SBBI), de 
Londrina (SBLO) e de Foz do Iguaçu (SBFI), no PR, de Joinville (SBJV) e de Navegantes (SBNF), em 
SC, e de Bagé (SBBG), de Pelotas (SBPK) e de Uruguaiana (SBUG), no RS. 
 
O Bloco-Sul é composto pelos 6 aeroportos - de Goiânia (SBGO), em GO, de Palmas (SBPJ), no TO, 
de São Luís (SBSL) e de Imperatriz (SBFIZ), no MA, de Teresina (SBTE), no PI, e de Petrolina (SBPL), 
em PE. 
 
A plataforma registrou alta de 8,8% no número de passageiros embarcados, especialmente graças à 
forte performance, de crescimento, do aeroporto de Curaçao, devida à consolidação de novas rotas 
internacionais, refletindo na maior ocupação das aeronaves e maior frequência de vôos, e ao terminal 
de Confins (BH Airport), em decorrência do aumento da demanda e da oferta de vôos da companhia 
aérea Azul.  
 
Nos aeroportos nacionais, destaque para o BH Airport (SBCF), em Confins/MG, com crescimento de 
22,2% no tráfego doméstico, impulsionado pelo efeito do desconto nos impostos aplicados sobre o 
Querosene de Aviação (QAv), além do crescimento de 49,5% no tráfego internacional, reflexo do 
aumento da oferta de vôos da TAP e LATAM. Além disso, o desempenho da plataforma foi impactado 
positivamente pelo volume de cargas. 
 
Adicionalmente, o Bloco Sul registrou crescimento de 99,0% no tráfego internacional, reflexo da criação 
de 2 novas rotas, além maior frequência de vôos. O desempenho da plataforma também foi impactado 
positivamente pelo volume de cargas movimentado nos aeroportos do Bloco Sul, sobretudo no terminal 
de Curitiba (PR), este último um importante hub logístico de produtos médicos de alto valor agregado. 
 
No período, foram concluídas as reformas dos aeroportos de Bacacheri/SBBI (Curitiba), de 
Palmas/SBPJ (TO) e Petrolina/SBPL (PE), parte do investimento de R$ 2,1 bi do grupo realizado para 
promover a expansão e modernização dos terminais administrados pela CCR Aeroportos. 
 
Na principal variação dos Custos não Caixa, o Custo de Construção, o aumento ocorreu, 
principalmente, em função da execução das obras de melhorias dos terminais de embarque, 
adequação de infraestrutura e melhorias operacionais nos aeroportos dos Blocos Sul e Central, com 
impacto de R$ 281 milhões e R$ 116 milhões, respectivamente. 
 
Para receitas complementares, na plataforma Aeroportos o crescimento refletiu o aumento do tráfego 
de passageiros em 9%, além do aumento do Dólar médio no período. Houve inauguração de 5 novas 
salas VIPs, em Curitiba, BH Airport, Palmas, Goiânia e Foz do Iguaçu, e de novas operações de varejo 
em Curaçao e em diversos aeroportos dos Blocos Sul e Central. Adicionalmente, em Quiport, houve a 
aquisição e operação de um prédio administrativo/comercial, possibilitando o recebimento da 
totalidade das remunerações comerciais das áreas locadas, reajuste das tarifas de estacionamento 
em BH Airport e renegociações dos contratos de Car rental em Goiânia e São Luís. 
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Na composição da receita bruta (aeroportuária e comercial) no 3T24 de R$ 561,901 milhões (alta de 
16,9% sobre o 3T23, de R$ 480,489 mi), verifica-se as seguintes parciais: 
- Bloco Sul - R$ 153,109 milhões (27,2% da receita da plataforma), com alta de 7,3% sobre o 3T23. 
- BH Airport/Confins - R$ 126,464 milhões (22,5% da receita total da plataforma), com alta de 27,1%. 
- Bloco Central - R$ 89,353 milhões (15,9% da receita total da plataforma), com alta de 18,8%. 
- Pampulha/BH - R$ 9,122 milhões (1,6% da receita total da plataforma), com alta de 27,5%. 

 
 
Considerando o acumulado no ano (9M24) somando R$ 1,601658 bi (alta de 16,4% sobre o 9M23, de 
R$ 1,376267 bi), as seguintes parciais: 
- Bloco Sul - R$ 443,784 milhões (27,7% da receita da plataforma), com alta de 12% sobre o 3T23. 
- BH Airport/Confins - R$ 344,782 milhões (21,5% da receita total da plataforma), com alta de 25,3%. 
- Bloco Central - R$ 239,976 milhões (15% da receita total da plataforma), com alta de 16,8%. 
- Pampulha/BH - R$ 26,907 milhões (1,7% da receita total da plataforma), com alta de 27,7%. 
 

 

 

 


